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    Apresentação




    “O amor que nos serve


    e que nos faz evoluir


    é aquele que traz à tona a


    nossa melhor versão.”




    Essa frase da genial escritora Martha Medeiros, a meu ver, é cátedra de contraponto nas relações, nos mistérios do cotidiano, na consciência daquele que é irrequieto em suas dúvidas e certezas.




    O amor que nos serve pode ser aquele que nasce breve, que diz ao tempo que em algum momento ele vinga. O amor que evolui desperta de colcha de esperanças que foi tecida com angelical ternura. A melhor versão, pois, do amor, é aquela que dura uma eternidade no espaço de apenas um segundo.




    O amor. Servir. Evoluir.




    A vida em intenso ir e vir, em choque de idas e partidas que não se consomem, não se completam. Urge gritar encontros, de nós com nós mesmos, e assim pensar em encontrar, da forma mais ímpar, seu par, meu par.




    Aryane Silva, escritora maior das emoções maiores, em toda a sua elasticidade de palavras certas e belas, desde um poema traduzindo qualquer e toda saudade, até (Re)encontros, seu primeiro livro, este aqui, vem nos contar um pouco mais do que simples novos encontros.




    (Re)encontros vem referenciar sua capacidade única de sintetizar a emoção do reencontro em suas mais tresloucadas vertentes.




    Aryane, escritora de saber notável, vai ao exato contraponto citado antes, em que a temática da (re)descoberta de nós é a própria evolução do ser que almeja ser mais.




    (Re)encontros é espelho de humildade, gangorra de gentilezas, carrossel de alegrias, céu de amores.




    Reencontro é saber passar pela vida aprendendo, ensinando, querendo, acreditando. É saber o outro menor e torná-lo gigante. É ser lágrima quando o outro sente. É brincar de sorrisos quando o outro é entrega.




    Aryane conseguiu, com este seu primeiro livro, traduzir todos esses paradoxos, antagonismos e negativas de um ser humano comum em verdades da vida.




    Veremos aqui estórias dos mais inusitados e felizes reencontros. Ou novos encontros. Ou eternos encontros.




    Quem sabe o nosso reencontro com aquela nossa emoção que julgávamos escondida?




    Dan Cezar, poeta e escritor.


  




  

    Amor para dois




    Ela chega atrasada ao restaurante. Ao entrar, busca nas mesas o rosto familiar dele. Ele, que está com os olhos grudados na entrada, avista-a e acena. Ela tem vontade de ajeitar o cabelo e o decote, mas não tem mais tempo para isso. Vai até a mesa, sentindo suas mãos suarem. Senta-se na cadeira em frente a ele.




    – Desculpe o atraso. – ela diz.




    Ele a olha, de cima a baixo e dentro de seus olhos.




    – Nossa! Você está... hum... diferente. – ele diz.




    – Nós dois estamos. – ela completa, com certa decepção na voz.




    – Faz tanto tempo. Quanto tempo mesmo? – ele diz, tentando mostrar indiferença.




    – Dez anos. – ela responde secamente.




    Ele não tira o olhar dela, o que a deixa um pouco envergonhada. Ele chama o garçom e faz o pedido.




    – Quero um vinho tinto para mim e, para ela, um maracujá ao leite.




    Ela tenta prender um sorriso, mas não consegue. Ele fica perplexamente perdido.




    – Mudou muita coisa, mas você ainda sorri como antes.




    Ela tenta disfarçar, mas falha. Ele nunca esqueceu suas preferências.




    – Por que o maracujá ao leite? – ela pergunta, com certa ironia.




    – Porque eu sei que você gosta. – ele sorri.




    – E quem te disse que eu ainda gosto disso? – diz ela, desafiando e se divertindo ao mesmo tempo.




    – Tem coisas que não mudam. – disse ele, tamborilando os dedos na mesa, sem tirar os olhos dela.




    Ela fica envergonhada e olha para a janela do restaurante. O garçom chega com as bebidas. Não há brinde. Eles apenas as pegam e dão um gole.




    Um silêncio frio e distante se instala entre eles.




    – O que foi? – pergunta ela ao ver os olhos deles preso nos seus.




    – Nada. O suco está bom? – pergunta ele, ao ser pego em flagrante durante sua distração.




    – Está, sim. Sua mãe, como está? – ela disse, tentando iniciar uma conversa normal.




    Ele dá outro gole no vinho.




    – Está bem. Daquele mesmo jeito que você a conheceu, sempre cuidando de todo mundo.




    – Hum, que bom. Ela é muito especial. – ela diz, afastando o copo de sua frente.




    –O suco não está bom, não é? – ele pergunta, um pouco constrangido.




    – Não, está bom. Eu que estou sem fome. – ela responde, com certa tristeza na voz.




    – Por isso pedi só o suco. Sei que você perde o apetite quando fica nervosa. – ele afirma.




    Ela pensa em dizer que não está nervosa, mas desiste. Sabe que ele a conhece bem demais para fingir.




    Ela toma coragem e pergunta.




    – Por que me chamou aqui?




    Ele se ajeita na cadeira.




    – Por motivos óbvios. Temos coisas não resolvidas.




    – Para mim está tudo resolvido. E acredito que para você também. Já está casado e feliz. – ela diz, com certa ironia.




    – E por acaso você também não está casada? – ele desafia.




    – Não, eu moro junto. – a voz dela soa trêmula.




    – É a mesma coisa, Nani. Eu também não sou casado. – ele diz com tristeza.




    Ela tenta esconder um sorriso ao ouvir seu apelido antigo.




    – Por que não deu certo? – ele se arrisca a perguntar.




    Ela sente um aperto no estômago.




    – Porque você não quis. – ela disse, sentindo uma náusea eminente.




    – Eu não quis? – ele pergunta, repousando a taça sobre a mesa.




    Ela engole em seco.




    – Não quis! Quem terminou comigo foi você, lembra? – ela diz, ironizando.




    – Reconheço meu erro. Fui eu mesmo quem terminou, mas tentei voltar outras diversas vezes e você, por orgulho, não me aceitou. – diz ele, enquanto olha para o chão, triste ao lembrar como tudo aconteceu.




    – E você acha que seria assim? Namoramos anos, você se cansa, termina comigo, depois resolve voltar e eu tenho que aceitar? Eu tenho amor próprio, sabia? – ela diz, irritada.




    Ele dá um gole no vinho e percebe que ele está quente. Acena para o garçom e pede outra taça.




    – Amor próprio? E o amor que você sentia por mim? Onde fica? – pergunta ele, sério.




    – Fica na cama que você divide com outra agora. – ela diz, fuzilando ele com os olhos.




    O garçom chega com a taça de vinho. Ele pega e não agradece.




    – Eu precisei fazer isso! Você não me queria! Você não imagina o quanto eu fiquei mal toda vez que minha mãe me dizia que você estava namorando, toda vez que via você na rua com outro. Cada dia 15 é um sofrimento para mim. Todo dia 13 também. Não imagina quantas vezes eu fui para a rua beber por que não aguentava ficar em casa e olhar para as fotos nos porta-retratos. Saía pela rua e ia para sua casa, mas ficava do lado de fora, sem coragem de te chamar. Liguei para você diversas vezes e não tinha coragem de falar quando você atendia. Foi loucura! Todo Natal era uma tristeza. Nunca fiquei tão triste na minha vida! Chorava o tempo inteiro. Eu via você reconstruir sua vida e eu precisei fazer o mesmo. Aprendi a gostar dela, Nani. Mas não queria. Fui forçado a te provar que eu também podia ser feliz. – ele diz e para, para tomar fôlego, enquanto bebe metade da taça.




    Ela se assusta ao vê-lo beber tão depressa.




    – E isso valeu a pena? Você está feliz? – ela pergunta, com medo de receber uma resposta positiva.




    – Ah, nossa! Valeu muito a pena. Tanto valeu que arrumei um trabalho para ficar fora de casa o máximo de tempo possível. – ele ironiza.




    Ela decide voltar a tomar o suco.




    – Então por que ainda continua casado? Ah, esqueça, isso não é importante para mim. – ela desdenha.




    – Porque eu preciso ter alguém para não pensar tanto em você. – ele responde.




    Ela desiste do suco, mais uma vez. E se cala.




    Ele percebe seu desconforto, mas não desiste.




    – E você? É feliz?




    – Acho que sim. – ela hesita.




    Ele acha graça.




    – Como assim, acha? Não tem certeza?




    – Não tenho certeza se preciso confessar isso a você. – ela responde secamente.




    – Isso é importante para mim, Nani. Embora não pareça. – ele reconhece.




    – Ah, deve ser extremamente importante e fará muita diferença para você! – ela ironiza mais uma vez.




    Ele bebe a outra metade do vinho.




    – Ei, qual o seu problema? Por que está tão irritada? Só fiz uma pergunta!




    – Problema algum. Só acho que certas perguntas são desnecessárias. – ela diz, bufando.




    – Por quê? – ele pergunta rapidamente.




    – Porque não faz mais diferença. Seguimos caminhos diferentes. Eu tenho minha vida agora, você tem a sua. Cada um foi para um lado. Nós mudamos, L.... – ela diz, evitando dizer seu nome.




    – O que foi? O que ia dizer? – pergunta ele, curioso.




    – Nada. – ela disfarça, acenando para o garçom, e pede uma taça de vinho.




    – Ué? Você bebe? – ele pergunta, curioso.




    O garçom chega com a taça. Ela dá um gole.




    – Não. Mas hoje estou precisando. – ela retruca, dando outro gole.




    – Lembra quando tomamos aquela sidra em um ano-novo na casa de minha tia e ficamos rindo à toa? – ele pergunta, com um sorriso de canto de boca.




    Ela percebeu que o ar ficou mais leve.




    – Lembro, sim. Seu primo riu da nossa cara a noite toda! – ela sorri.




    Ele se encanta com seu sorriso mais uma vez.




    – Adoro ver você sorrindo. Me faz lembrar muitas coisas. Tempo bom. – ele diz, com o olhar triste.




    – Lembro que uma vez fui à casa de sua mãe e vi umas cinco garrafas de bebida em cima da geladeira. Ela nem precisou me dizer nada, mas fiquei assustada. Não sabia que você bebia tanto.




    O garçom percebe que a taça dele estava vazia. Aproxima-se e oferece mais uma. Ele aceita. Ela se apressa em beber o resto de vinho na taça e pede outra.




    – Acho que você entende por que eu precisava daquilo. Você também está precisando. – ele debocha.




    – Eu? Por quê? – ela pergunta, fazendo-se de rogada.




    – Pelo seu nervosismo. – ele brinca.




    – Eu não estou nervosa! – ela grita.




    – Claro que está! Veja só, até levantou o tom de voz, está mexendo nesse paliteiro desde que chegou aqui, já prendeu e soltou esse cabelo umas cinco vezes. – ele disse, tentando fazer uma brincadeira com a situação.




    – Não sabia que você era especialista em linguagem corporal! – ela debocha, mais uma vez.




    – Dessa eu não sei. Eu entendo de você. – ele diz, timidamente.




    O garçom chega com as taças e as coloca nos lugares certos na mesa.




    – Você continua escrevendo? – ele pergunta.




    – Sim. – ela diz, enquanto dá um gole no vinho.




    – Legal. Escreve sobre o quê? – sua curiosidade desponta.




    – Sobre tudo. – ela diz, seriamente.




    – Sobre mim também? – ele se arrisca.




    – Não perderia meu tempo. – ela murmura.




    O silêncio visita-os e senta à mesa com eles. Ela pega o celular e olha as horas. Haviam se passado apenas trinta minutos. Mexe em algumas teclas e coloca dentro da bolsa.




    – Como você se sentiu quando terminamos? – ele se arriscou a reacender a conversa.




    Ela riu debochadamente.




    – Eu fiquei imensamente feliz! Você saiu lá de casa, coloquei um som alto, chamei as amigas, contratei dois “gogo boys” vestidos apenas com uma sunga e uma gravata-borboleta para fazer parte da festa!




    Ele para. Olha para ela e não acredita no que acabara de ouvir.




    – Eu estou tentando ter uma conversa com você, depois de anos sem vê-la. Dirigi por sessenta e cinco quilômetros para estar aqui, para tentar acertar as coisas, entender tudo o que aconteceu, e você me dá uma resposta dessas? Você nem sequer disse meu nome até agora, responde as coisas pela metade, me acusa o tempo inteiro. Por que você veio, então? – ele pergunta, irritado.




    Ela nada responde.




    – Anda! Diga por que você veio, se não está fazendo questão nenhuma de estar aqui, não está se esforçando para entender as coisas. Me fala! Que droga, Nani! Por que você está fazendo isso comigo? Por que está me desprezando dessa forma? Fala, porra! – ele grita, dando um soco na mesa, o que atrai os olhares dos outros clientes do restaurante. – Eu estou aqui para resolver toda essa merda que a gente deixou no passado, tudo o que a gente escondeu um do outro.




    Ela se assusta com o acesso de ira dele, mas nada diz. Prende os olhos na base redonda da taça, passando os dedos na intenção de secar a água que escorre dela.




    Ela pega a taça, bebe o resto do vinho, levanta, retira a bolsa do encosto da cadeira e sai do restaurante. Ele fica desesperado vendo-a ir embora, se apressa em ir atrás, retirando uma nota de cinquenta reais da carteira e colocando em cima da mesa, o que faz o garçom rir de orelha a orelha.




    – Calma, Nani! Espera! O que houve? Desculpe! Magoei você? – ele pergunta, desesperado, enquanto tenta alcançá-la.




    Ela aperta o passo, destrava as portas do carro e entra, jogando a bolsa no banco do carona. Ele coloca a cabeça por dentro da janela, sem entender o que está acontecendo.




    – O que deu em você? Por que saiu do restaurante assim? Vamos voltar, precisamos conversar! – ele implora.




    Ela gira a chave na ignição e liga o motor.




    – Porque eu preciso te dar uma resposta. Agora preciso ir. Obrigada por ter vindo até aqui.




    – Que resposta? Vamos voltar e você me responde lá dentro. Juro que não faço mais nenhuma cena! – ele pede.




    – Vou te dar essa resposta, mas não agora. Por favor, preciso ir. Foi bom te reencontrar. – ela se despede, pedindo para que ele se afaste da janela do carro.




    – Mais uma despedida sem ponto final. Céus, não aguento isso! Mais dez anos de sufoco. – ele resmunga, enquanto vê o carro dela virar a esquina e sumir.




    Quando ele se preparava para entrar no carro e ir embora, o garçom grita no porta do restaurante.




    – Senhor! Senhor! Esqueceu seu celular na mesa!




    Ele se vira e sorri.




    – Ah, obrigado! Desculpe pelo jeito como saí. Causei algum problema para você? – ele pergunta, enquanto abre a porta do carro.




    – Não, muito pelo contrário. – o garçom sorri.




    Ele entende a resposta e sorri também. Despede-se do garçom, entra no carro e gira a chave na ignição. Uma luz azul pisca em seu celular. Vê um ícone no visor que indica o recebimento de uma mensagem. Ele abre. Um sorriso nasce em seu rosto.




    Era uma mensagem dela, com uma foto antiga dos dois, com a legenda:




    Precisava vir para ver a minha outra metade e perceber que ainda estou viva!


  




  

    Autoencontro




    Dani entra no consultório atrasada e logo se senta na cadeira em frente ao médico.




    – Desculpe, doutor. O trânsito no Rio está a cada dia mais caótico. E com essa chuva, então, piora.




    O terapeuta sorriu para ela, pois entendia seu atraso.




    – Tudo bem, querida. Hoje está complicado mesmo. Vamos começar?




    – Sim.




    Dani pendura a bolsa no encosto da cadeira e suspira fundo.




    – Como foi a sua semana? Tranquila?




    – Sim, doutor. Ando tendo um pouco de dificuldades para dormir, mas isso é o de menos.




    – Está preocupada com alguma coisa? Sabe o que pode estar incomodando você para ter essa insônia?




    – Ah, doutor, antes fosse. São muitas lembranças.




    – Você pensa demais. Já disse que não pode ser assim.




    – Eu sei, eu sei. Mas são lembranças boas.




    – Que tipo de lembranças? Antigas? – pergunta o médico, enquanto faz anotações.




    – Sim. De um tempo lindo que não voltará mais. – Dani respira fundo, e por um momento o médico pensou que ela prendia um choro.




    – Pode me contar sobre essas lembranças?




    – Sim. Esta noite choveu muito. E dias assim sempre me fazem lembrar as vezes que eu tomava banho de chuva no meio da rua. Era muito divertido! Eu e minhas primas corríamos para o portão e ficávamos ali, sentadas, dançando ou pulando naquela água, que eu sabia que era suja, mas naquela época eu não me importava tanto.




    – E o que sente quando essa cena aparece na sua cabeça?




    – Uma felicidade transportadora. É como se eu sentisse a água nos meus pés no exato momento em que eu lembro. E não nego um sorriso.




    – E esse sorriso bobo que fica quando você fala é só por causa dos banhos de chuva, ou tem algo mais?




    Dani fica admirada com a percepção do terapeuta.




    – Sim. Sempre tem uma entrelinha. Lembro uma quarta-feira em que ganhei um anel de compromisso do meu primeiro namorado. Chovia muito, e ficamos sentados no degrau da porta da vizinha, já que ele não tinha autorização para entrar na minha casa. Eu fiquei toda emocionada, chorei tanto. Ele disse que ali começava o “para sempre” da gente. E essa recordação é tão forte que parece que o estou vendo aqui, na minha frente, entregando a mim a caixinha vermelha.




    – Você não me contou desse namorado. Fale mais sobre ele.




    Dani se ajeita novamente na cadeira.




    – Ah, ele era um menino bom, de família. Todos lá em casa adoravam ele.




    – Como o conheceu?




    – Estudávamos na mesma escola. Eu sempre andando em grupo, e ele, apenas com um amigo. Era engraçado, pois eu sempre olhava para ele com desdém, e ele tentava ser educado comigo. Acabamos tendo uma amizade, e com o tempo a intimidade, e começamos a namorar.




    Dani olha para o médico e sorri, sem perceber.




    – Está sorrindo de um jeito bobo de novo. No que está pensando?




    – Nas coincidências.




    – Quais?




    – Ele se chama Henrique também.




    O médico sorriu para ela e, ao olhar para o relógio, percebeu que o tempo daquela consulta já havia passado. Precisava atender outra paciente, que já aguardava do lado de fora.




    – Ane, infelizmente, teremos que encerrar por aqui hoje, mas eu preciso que você volte na quinta-feira, nesse mesmo horário. Você pode?




    – Posso, sim. Nos vemos daqui a dois dias, então.
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